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&'cnhorcs Membros do -(oongresso 
Legislativo:

>•

m cumprimento do dever constitucional, venho

hoje instruir-vos sobre a situação financeira do Estado 
e expor os planos do minha administração; não o farei, 
porém, sem primeiro congratular-me comvosco pela se
gunda reunião orJinaria d'esta legislatura, que pelos seus 
serviços ao Estado, pelo seu longo e acurado trabalho de 
orgànisação, ha de ser eternamente memorável nos Castos 
espirito-santenses.

Eclicito-vos egualmente pelos preciosos accrescimos de 
reputação que vão salientando o nosso caro Estado na 
communhão brasileira, fazendo-lhe respeitável o nome, e 
fornecendo ao mesmo tempo um exemplo decisivo do valor 
das novas instituições, quando cultivadas á sombra da paz, 
e exploradas unicamente sob os intuitos de seu alto e be
néfico destino político. Deve ser muito grata aos verdadei
ros amigos do regimen republicano, sobretudo aos verda
deiros amigos do systema federativo, adição que estamos 
oíferecendo — um Estado que até os últimos dias que ante
cederam a Constituição republicana era arrolado nas esta-
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ti.sticas officiaes como um Tardo da nação, revelando rapi
damente o seu cabedal de riqueza c de vida própria, sope
sando sem constrangimento algum os-grandes onus (*a 
nova situação política, apresentando um orçamento cinco 
vezes maior que o da antiga Província, e mosí nuidoso bas
tante caínvo, bastante confiante nos seus proprios recursos, 
para ousar os< mais vastos emprehendiuientos, sem deson
rar um só cios problemas essenciaes do seu futuro desen
volvimento, quando sente ém torno de si a irrequietação 
tremendaáe ambi.ções sollVegás, de paixões ruins, de aspi- 
raçefes desordenadas, de erupções revolucionarias, que, 
si não alcançam destruir o edifício constitucional, em 
todo o caso o atacam cin seu assentamento moral, pro
duzindo um mal maior do que" todos os males cuja ne
cessidade de destruição é invocada'— no inteiio •, o ues- 
respeito -ã ordem; constituída, o prestigio temporário de 
todas as aventaras, o direito de cidade para as mais 
tresloucadas pretenções, a incredulidade latente, mas ge- 
neralisada, que cobre de um ridículo inconsciente e atroz 
todos os benefícios da revolução de 15 de Novembro c? to
dos quantos eollalforam parã transformal-a ntima ob a 
de paz e de progresso; no exterior, a convicção de q e 
somos lmje uma presa dos temerários, um povo que per
deu o seu norte, uma patria^viuva da tutella protecto- 

1 rap.uma «ação barbarisada pela ignorância iiínata, pelo 
militarismo de ambições ineontidas, tornada impossível 
para todo governo regular b:\scado em instituições livres.

Lí'nesse meio? que nós temos desgraçadamente vivido,
V

fazendo appellos constantes á nossa fé e ao nosso patrio
tismo, para qtie não nos desamparem .esses únicos estí
mulos que homens de "consciência podem tcrvquamjo o



complexo da situação exterior só conduz ao retrahimento 
e ao desanimo.

Novos auguríos presidam aos últimos mezes d‘este anno,
e possamos ver cm 1894 resurgir vigoroso c sereno o bom 
sonso iiacionni, para deixar-nos a todos livre o caminho da 
prosperidade e rehobilitar-nos em face do mundo.

—Pacto da maior relevância exige osp.ecial menção no 
começo desta mensagem: quero referir-me ã honrosa 
visita que acaba de fazer á nossa Capital o illustrado
Presidente do grande e poderoso Estado de Minas, trazendo 
o nobre pensamento de celebrar com este Governo o 
convênio economico autorisado pelos Congressos de; 
ambos os Estados, e por amor de cuja realisação empre - 
hendi no anno passado viagem á capital mineira, afim 
dc têr com o honrado estadista a conlerencia que relatei
em mensagem que vos dirigi em 215 de Outubro do referido 
anno. Sinto-me cheio domais são orgulho patriótico ao 
reconhecer que o povo cspirito-snntense recebeu e honrou 
o seu ifustro hospede com as homenagens de que ello era 
digno; e mais me coinmovc a convicção em que estou de 
ter o Exm. Sr. Conselheiro Pcnna observado a cordiali
dade, a carícia nffectuosa com que a população do Iv-piri- 
to-Santo, representada por todas as classes, disputou 
render-lho os tributos da estima e da fraternidade que 
fazem dos dous povos um só.

Será diíficil reproduzir em qualquer tempo honras e
festas como as que lhe foram dirigidas, em rasão da

. . .

parto que ifellas directànieiite tomou a unanimidade do 
sentimento publico. Por minha paríc não devo perder está 
occasião de enviar ao povo espivito-santense os votos de 
minha admiração pelo modo digno por. que se houve, liou-
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íamio com as suas manifestações a visita <ju<* nos devia 
desvanecei as tradições do amor reciproco entre cs dons 
Estados, o os nossos propri.cs créditos de povo civilisade.

Sobre o convênio que tivemos a lionra de celebrar nada 
preciso accrescentar-vos. Tivoalfim a fortuna de vera^sim 
coroad s os.meus votos, um futuro immcnso rasgado á 
grandeza còmmercial d'este Estado, o regulada para sem
pre a immemoriaí aspiração dos dous povos, não sondo 
honra de menor valor 0 exemplo que demos á nação, usan
do nós os primeiros d'essa faculdade constitucional.

0 convênio, si bem que não contenha clausuja. nova 
•que dependa de vossa approvação, scr-vos-lia breveincnt.e 
apresentado para que collaboreis também com 0 vosso 
voto 11'esse pacto glorioso e fecundo.

Terei occasião adeante de referir-me no vam ente aos 
beneficos eifeitos d'csse acto; por agora devo occupar-vos 
com a succinta exposição do nosso estado financeiro, já
por amor .do preceito constitucional, já pela. dependexicia

% •  .  % • • •£ • •  ‘  ’  ,

necessária em que a.gestão dos negocies públicos se acha 
dos seus elementos primordiaes de direcção:

—0 ánno próximo passado foi regido por dous orçamen
tos diversos: 0 do primeiro semestre, deixado pela si
tuação anterior, cópia das leis congeneres da monarcliia, 
e ô do segundo, elaborado sobre as bases contidas 11a lei 
da. nova organisaçuo administrativa. N'aqucUe figuravam 
ainda os impostos de industrias e profissões, o predial e 
uma infinidade de. outros sem classificação, qv.o passaram 
sob 0 nosso regimen constitucional para a receita dos mu
nicípios; ao lado dclles, os novos tributos cedidos aos

1 , ’  ;  ■

Estados pela Constituição Federal, do sello e da transmis
são de propriedade, que por serem extranbos ao nosso

r  •  .  •  ^  1

vír f.
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systema fiscal, sobretudo o primeiro, não produziram n‘a- 
quelle semestre a ronda que nos posteriores está apresen
tando.

Pelo balanço do Thcsouro, o primeiro semestre.de 1802 
teve 1.094:049glf8 de receita c 802:109,>308 de despeza, não 
figurando ifessas cifras o movimento de depositos.

No segundo semestre, cuja receita foi orçada em........
].202:lü0#000, e cuja despeza fixada em 1.190:100x000, a re
ceita, produziu 2.355:223g01f>, c despendeu-se 807:711$006, 
havendo um saldo de 1.487:012g009. >

Não está comprehendido ífesta demonstração o movi
mento das entradas o sabidas, de depositos, mas n'elía 
avultou a somma recebida da União por saldo de.contas 
entre esta e o Estado, na importância de 523:47 lg521, sendo 
entretanto ainda muito lisòngeiras as cifras que ficam, de
duzida essa importância.

Km virtude da Lei n. 30 de 21 de Novembro do anno 
passado, aquelle saldo, reunido a outras verbas, passou 
a constituir o fundo especial que creastes para auxiliar a 
construcção da Estrada de Ferro Sul do Espirito-Santo, o 
como tal está escripturado.

Não vae sendo menos animadora a nossa situação finan
ceira no corrente exercício.

Pelos dados do Thcsouro a receita balanceada no pri
meiro semestre montou a 1.160:38i$475 e a despeza a . .....
1.009:534g967.

.0 balanço pro.yisorio não eomprehende o movimento do 
mez do Junho, em algumas estações, e o trimestre de 
Abril a Junho cm outras.

.Pela demonstração organisada posteriormente verifi
ca-se que a receita n'aquelle periodo subiu a 1.384:448^356,

c.
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ayultando n*essa somma os impostos do exportação o do 
transmissão do propriedade, o prirr.oir'), orçado para o 

4 exèrcicio em 1.7CO:OGÔ OOO, produziu só no primeiro srnics-
• tre, que é o .do menor exportação, 1.0C9.039$7:Í7, e o 

segundo, no mesmo periorio, mais do que o 01‘çado pam
todo o exercício, pois, sendo seu orçamento do..........
Iu0:000$000, a arrecadação chegou a 155:962^780. A lora

7 esses impostos, o de sello e a venda de terras constituem 
as melhores verbas orçamentarias.V■ - f"

r . i  ^  0 Ĉ a t- do corrente o estado dos caixas era o 
1 7 seguinte:

'• ' 5
. Saldo do caixa, geral no Thesouro Q0:519$824

Saldo do caixa, geral no Banco da 
; 7 '  . Republica........................ * . . .  69:947^978

“ : Somma ............-.........  160;407$80'2'
• . .

• t , A . l i  • ' j ,  • J

Í :^ 'Í ^ r  F U N D O  E S P E C I A L  ’

■ . ■ i.. , * * • ,
Saldo depositado.no Baneo da Ile-

• , f  * ’ .b l iq a 7,.%;...................... ..... 1.422:7888366
: ’ Idem tno Tíiesouro>.............../■____ 87:939$700

. . 7  ! - 7* . Somma......................  * 1.510:7283066

'' 1 ' . • •
N’çsta somma nâo estão comprehendidos os saldos de

• diversas agencias do mézpassado, nem.0 produeto do im- • 
.. posto ospecifíl cycado pela lei n:- 19 de 23 de Outubro do---

armo passado, cujo'produeto está recolhido ao caixa,, de 
deposltos e attinge até agora a 1G:1C6$300.• ‘ r  .

Ha n'este caixa, muitas outras quantias que opportuna-
J s * *  ‘ i  •• *
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monte furei passar para o 1‘umlo especial da estrada do 
ferro, convcrtendo-as em apolicos de aecordo com a Lei 
i í . 3d: .já nu o o 1 z por riâo hnv<v lidn necessidade dessa 
opcra<;nc*, n vista do grande srldo que o:;iste no referido 
fundo, como se vò da. conta acima.

—C uvtinúa a scr a princ ipal p!.v< < rupaeào do men gove r- 
no o programma que vos íinnuneioi ao asstimil o—a viação 
ferre a o o povc)ame!iTo do nosso território. A esses dous 
interesses superiores, morniento ao primeiro, continuo a 
pensar que deveremos sacrificar outres dc menor ouegual 
relevância, apçzar de que tenho procurado attender a todos 
com a possível solicitude.

JTuma epoca em que os capitaes naciouaes so acham 
complctamenfo retraliidoa, em quem  einprezis sobrevi
ventes fis loucuras da bolsa difficilinenio revigoram suas 
fo'.'ç is sacrificadas-no IVacusso geral, om que o proprio 
credito da nação ficoii abalado, dc modo a tornar quasi im
possíveis todas as tentativas publicas ou particulares r.o 
sentido do attralür ao paiz o capitai os-rangeiro, tom sido 
necessário revestir-mc do muita tenacidade para nao dei
xar pcrceor o meu compromisso.

Graudes sc mo afiguraram desde logo cs obstáculos. 
A insufliciencia das nossas rendas para allroniar ompro- 
hendimenlos custosos; a nenhuma probabilidade de appe’- 
lar com exito para uma operação de empréstimo quando 
os.recursos do Kst.ado oram estimados muito abaixo do seu 
verdadeiro valor; a convicção de que in ferie r aos recursos 
do Estado ora a situação geral dos estabelecimentos de. 
credito, sitiados pela baixa do cambio/-pplos apuros do 
commorcio, e pelos justos receios do serem attrahidos na 
voragem; tudo.mc convenceu de que so tinha um caminho
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a.seghr para dai' passo1 seguro -lazer uma represa inicial 
dos'recursos ordinários com que contássemos para dar um 
impulso vigoroso á execução do programina,' o eouliar <»
Resto dos effeifcos- d‘essa própria Torça,, que sob todos os

.

pontos de vista são múltiplos c inf.illivcis.

Não me illudftomando esse rumo. Com a economia rea- 
lisaiia no primeiro anno de meu governo, durante o que 1 
todas as energias foram concentradas na organisação do.s 
diversos serviços públicos e na elaboração dos planos admi
nistrativos, consegui accumular fundo suffleiente paraata-

• car seiii tibieza c  vasto eniprehendimento.

-Pelos dados qiio acab'o de oflerecer-vós vereis quó o 
Estado dispõe de 1.510*7283066 róis,para apressar c anda
mento de seu systema de yiaçãó ferrea, sem. incluir o resto 

, dá verba do corrente exercício, os saldos. qiie-no encerra-• t t» k
.mento d’este sc apurarem, a verba do futuro orçamento e a 
renda do fundo especial; sem o menor exaggero podemos 
c ícular todos esses recursos em mais de tres mil contos 

. (3.000:000$G0Ò) átò o fim de 1804. Bem comprehcndcis, por
tanto, que estamos habilitados a accelorar e costear por 
largos mezes os trabalhos de construcção, e p o r  peiores 
que sejam as aetuaes condições do mercado brasileiro,
na ia re:eio quanto á sua conclusão.- .

A circumslancia dp ter o' Estado uma. divida insignifi
cante, de poder sô com os recursos do seu Orçamento levar 
quasi a meio empr.ehendimento tão oneroso, é uma pri- 
sne.ira garantia dé .êxito para qualquer'operação que téa-

• tarmos ■’ a notoriedade dós nossos saldos, a nossa riqueza 
, territorial que já vae tendo um valor inestimável, e a ri

queza'representada pelo proprio capital que -estamos em-
3- i



pregando, fundam-me a convicção do que sc,rã iáfallivèl o 
resultado da tentativa. , . . • •

Aquil o que antes seria impossive!, qutâido o Estado era• *
mal conhecido íóra de suas fronteiras, parece-me agora

’ * ' «* >. .1 1

facil em virtude da política que temos seguido, fazendo a 
evidencia da nossa situação prospera, e revelando-nos 
sobrios, eeonomicos e criteriosos na applicação dõs dir 
nhèiros públicos. . _

Bastam hoje o nesso orçamento e os nosses balan.os 
para inspirar confiança ao mais exigente capitalista..

Eotaés perfeitamente inteirados do plano de viação que 
tracei no Decreto n. 3 de 4 de Junho, e na resolução n, 1
da mesma data. Em relação ao sul do Estado, para onde

.

voltei principalmente as minhas vistas, esse plano consis
tia- na ligação da Yietoria ao Cachoeiro do Itapemirim, 
para onde converge um ramal da Estrada.de Ferro Leo-

• i  a
poldina, e de onde parte a estrada que se dirige ao Ças- 
tello e Alegre. Era complemento deste traçado prolongar

fazer com o governo d'aquelle Estado o accordo que a elle 
mais acertado parecesse sobre o desenvolvimento d’este 
plano em seu território. '

■Entrando na execução do projecto, mandei levantar os 
estudos da linha do Cachoeiro a'Mathilde, onde deveria 
passar a estrada da Yietoria ao Rio. Pardo, de que era, 
concessionária a conipanhia.de viação ferren. Sapueahy. 
Tratei de innovar o contracto d'esta empreza-e offereci-lhe 
mais largos favores, afim de crear-lhe estimulos para não 
retardar a construcção d’cssc trecho ao menos, que era à 

. base de todo o systema.
infelizmente ella não pôde corresponder- aos meus de-



sejos, c eu fui obrigado a declarai* a. caducidade de sua 
concessão, tomando ao Estado sem perda de (empo o anda
mento das obras mal one< fadas.•» '

v tsso trecho e o de Mathilde ao Caclioeirn que eu havia 
mandado estudar constituem hoje a estrada de Cerro sul 

- do Kspirito-Santo.
Declarada caduca a concessão da Sapticahy, fiz nequi- 

si(,*ao dos respectivos estudos definitivos coinprelieiidcndo 
40 kilometros locados, e eonlraclei com o engenheiro 
Mourao do Valh* a conclusão do • primeiro trecho de 
20 kilometros, cuja construcção havia começado. Ao mes
mo tempo a Oommisssão de esludos do Caehoeiro acabava 
seu trabalho, e coineçava-sO a locação de toda a linha.

Esta annuneiada- já a concorrência para o preparo do 
leito .eol.ntsdarte das quatro seeções ultimas em que foi 
dividida a estradado Corro Sul dó Espirito-Santo, lindando 
a 3Ò.do corrente o proso para a apresentação de propos- 
tas; continuam os trabalhos ,1c locaçuo; e espero até o 
íim do anuo ter em traí ego os 20 kilometros da primeira 
soeçào empreitada pelo engenheiro Mourao, devendo até
Já estarem também atacados com vigor os- serviços das 
outras quatro secçõcs.

 ̂ Em obediência ao convênio celebrado com o Estado de 
Mii^as, vou. providenciai* itn medi ata mente sobre o prolonga
mento da linha do Alegra ás fronteiras, cuja construcção 
pretendo entregar a em preza paitieular.O patriótico go
verno de Minas já contractou com 0 Sr. Visconde déOuaby 
a construcção da estrada que deve ligar-se a esta, tendo 
poi. ponto de partida, a cidade do Marianna ou Santa Har- 
jara • e demandando Ponte Nona, Conceieão do Casca, 
Maiujuassú até a ,nossa divisa.
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üs f;i voros concedidos no Visconde de Gtiahy revelam o 
nòhro-interesso que tem aquelle governo de vêv'em.breve 
roalisulo esse projecto.

O K st ado de Minas adeanl n oitenta por cento' do .capital 
que fòr necessário para a eonstrncção' da linha, e impõe 
ao concessionário a obrigação de construir por anuo õ() 
kilometros ,peío' monos, podendo eomeçar da cidade de 
Ponte Nova em direcção ao Espirito-Santo, para depois 
prolongar a estrada de Ponte Nova até o seu ponto ini
cial cm Mii.as. Em ti‘es annos poderemos ter os trilhos
mineiro»' ás nossas portas, e si íPessc mesmo tempo 
tivermos prompta a nossa, sccçãó do Alegre, estará reali-
sado o ideal dos dous Estados e estabelecido o trafego da, 
Yieturia a Ponte Nova. pois antes d’esso praso deve ficar 
concluída a Estrada de Ferro Sul do Espirito-Santo.

E' cxcusado insistir sobre a importância d'esse plano, 
que v.om pôr-nos cm communicação com uma vasta região 
de Minas, omle já trafegam c virão a trafegar outras es
tradas, de longo percurso polo interior dàiqueiieEst ido, 
em todas as direcções. Pondo de parte os immensos re
sultados ceonomicos que d'ahi provirão para o nosso Es
tado, cuja pròsperidadc correrá a sorte do largo ile'en
volvimento que terá logo uma enorme extensão do rico 
Estado visudio, não precisaremos sinão calcular o pro
gresso que fará immediamente a uberrima região do sul
do Estado, onde, á par da grande producção que já existe, 
tjrnando-o um dos Centros agrícolas mais importantes de 
toda a Republica, ha ainda grandes extensões incultas de
terras tão boas como as melhores èo paiz. A via ferrea

•»*

que o Estado so acha construindo, e que é a base de todo 
esse systema, tor::ar-se-ha em pcucos annos uma das em-
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, f̂jíteas mais poderosas c ricas dó sou gcncro: cs?.a convi
cção me basta, pára .justificar o acerto, do meu acto, que 
continua a ter os applausos do todos os patriotas cspi- 
rito-s3ntenses. »

Relativamente á estrada da Yictoria ao Peçanlm, que é 
o'outro objectivj essencial do convênio, c cujos elementos 
de prosperidade são tão seguros, e serão mais abundan
tes, talvez, em futuro mais ou menos remoto,nada posso 
adeantar-vos por ora sinão a promessa que tenho de que
brevemente será tomada eom seriedade sua construcção.
____ |  ,

Por :pra ha pouco trabalho feito, na secção comprehendida 
êntre a Victoria e; o Cachoeiro de Santa Leopoldina. Ainda 
nào tis eíTectivo o contracto para a concessão da garantia 
de juros addicional á garantia federal, autoris&do pela lei 
n: 25 dc 11 de Novembro de 1892.

Pòio convênio de 30 de Agosto o governo mineiro con
cede egual favor na sua zona, sendo dé esperar, portanto, 
que isso sirva de incentivo para apressar a execução do 
'projecto.

Concluídas as duas .linhas, o porto da Victoria será o 
mercado da maiov parte da zona mineira que fica-lhe a 
oeste, e de quasi todo o Norte daquelle Estado até as ca
beceiras do rio S. Francisco. No mappa mandado .organi
zar no anno passado polo presidente de Minas, e em rèla- 
^^^v^asoado sobre esse trabalho, já  se encontram as pre
ciosas indicações desse auspicioso presagio. . *

—Principiou ater exepução em Janeiro d este anno o con
tracto que celebrei com Domingos GiíToni-para ihtroducçao 
de vinte mil iminigrantes europeus no praso de tres an- 
nos ; a. 28 de Julho innovei esse contracto pára eliminara 
elausula que facultava a entraua de um corto numero dc

3fir



immigrantes solteiros, á sombra dn qual a companhia La 
YeJoce, cessionária em parte do con.ractò GiíToni, perpe
trou graves abusos nas suas primeiras remessas, O ser
viço, que estava iiltiinainente regularisado, acha-se sus
penso, devido ao appareoimento do cholerá na Italia ; es
pero porém que será retomado apenas cessar o fechamen
to dos nossos portos ás procedências italianas, decretada 
pelo governo da Republica em consequência d'aquclla epi
demia. R ; . a

Tendo recebido communicações officiaes de que o go
verno italiano creava embaraços á immigraçáo para o Es- 
piritò-Santo, Chegando a expedir ordens prohibitivas, 
tojnei as providencias que o caso aconselhava, fornecendo 
copiosas informações sobre a situação do Estado em re- 
laçãc aosdtalianos particularmentc, e pedindo a interven
ção. de diversas autoridades perante o mesmo governo.

Nesse sentido dirigi-me ao ministro brasileiro em 
Roma, ao superintendente geral da ímmigração na Eu
ropa,; ao còmmissario geral em Gênova, e áo cônsul da 
Italia.no.Rio de Janeiro; alguns d'esses dignos funcciona- 
riqs .jã haviam se antecipado ao meu pedido, defendendo 
os créditos do Estado contra as rasões allegadas ein apoio 
da referida prohibiçáo, e facto é que o rigor da medida foi 
aplacado, tendo o governo de S. .M. o rei Humberto se li
mitado a prohibir todo trabalho de propaganda systema •

, tica sern embaraçar, entretanto, a corrente expontânea de 
emigração. Sendo o cultivador italiano um dos que mais 
nos convêm em razão dos.elementos, ethnicos que já  aqui 
encontra, e reconhecendo as difficuidades com que ha 
lutado ájcompanhia introduetora, tenho tido e irei têndo7> v | l »•*'• • * •••*-’ 1 . • • . - . J..
cç>m ella as eondeçendencias possíveis afim de manter.'a'
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corrente, que mais tarde será alargada quando as cojidi- 
çòos do Estado permittirom. * ■

f  _ N  ,  >  •

Procuro prosentemeiite accómmo.lar o sr*rv"ç a aos rr- 
cursos orçamentários,- não dando-llio grande colei-idadc 
nem consentindo que se pai-nlyso. O momento aconselha'- 
nos-hia talvez a deaviar para a vinção torrou as s mimas 
que pudéssemos appllcar ao serviço do iminigração ; mas, 
por'outro lado, não'acho curial quo não' cogite ■ de povoar 
ò sou território um Estado ({uc se empenha em -engrande
cer o seujsystéma. de viação, nem é prudente esquecei- as 
djfficüldades eiiormes com qiic luta a lavoura á falta de 

' braços.
4  •

Iüfelizmente falhou eomplctamcnte este amiò o auxilio 
federal'com qiie contavamos, e que vós orçastes na re
ceita do corrente exercício, para o serviço de immigração. 
Unia. clausula da lei de orçamento tornou completamcnte 
iIlusório esse favor, dè sorte - que o ministro da Industria 
não pôde, apesar dó sua bôá-vontade, satisfazer ás minhas 
reiteradas requisições. Existe coin eífeito no orçamento o 
credito d c -1,0.00 contos para ser distribuído egualihente 
péiòs vinte Estados,' mas a-titulo de pagamento de passa
gens dos immigrant.es introduzidos em virtude dos con- 
tr-ácio i federáes; essa verba ainda- foi reputada iiisuffi- 
oiente, e o governo'pediu ao Congresso credito.súpplemon- 
tar, elevando-se talvez asete. mil contos a despeza a fazer
no exercício. M

Succede portVni que dos’ immigrantes introduzidos cm. 
viptude dos contractos federaes, em numero1 de trinta mil

I - - * ' * * • ‘Mm - '
segura mente, talvez hão tenham mais de duzentos tomado 
destino d‘estc Estado : ale modo que nem tomos a verba. t . ( ' •
para auxiliar o serviço que fàzêmóS por nossa conto, cm
^  .  ■  *■ •  -
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virtude do contracto estadoal, nem rêcebemQ,s dbs immi- 
grantes introduzidos pelos contractantes federaes a por
centagem correspondente . á verba que o orçamento da 
.União nos destinou.'Foi pprtanto um Jfavòr que veiu logo 
com a; clausula de não ser cumprido, pois em tanto importa 
a condição de que. ficou dependente; o resultado é que a 
verba orçamentaria-Só aproveitou ao listado de S. Paulo,; 
que é poderoso e rico, em detrimento de outros,, coino-o ' 
nosso, que não poderíam dispensal-a.
• Devemos desejar que essa injustiça seja reparada no 

futuro orçamento,.pois verdade é que sem esse subgidio te
remos de, desviar para o serviço de immigração sommas 
superiores" ao computo dos recursos ordinários que podem

, ser-lhe votados. , V  ;$ •* • ■
Álém do contracto com Domingos Gilfoni, celebrei unais 

dousr—um com a,companhia franeez^ deNnavegação- Char- 
ffêuvs Reunis, e outro com a Hamburg Sudapierikanische 
Dampfsçhiffahrts Gesellscnaft, para a introducçSo de im- 
migrântés.portuguezes è hèspanhóes pela .primeira,allemâes 
e portnguezes péla segunda. Consultei n'esteé contractos.' 
além da sua .vantagem immediata, o interesse imminente 
de abrir^á esta praça o commercio directo com a Europa. 
Fui e sou contrario á idea de subvencionar companhias 

. transatlanti.cas, porque não basta que ellas escalem no' * 
porto para engendrar transacções directas com os' grandes 
mercados, as.quaes só se po.dcm realisar.dada eer.ta pros
peridade' còmmqfcial  ̂agora, porém;, que a praça da Vieto- 
ria vae felizínènte dando cs primeiros .passos para . o fu- 

5 turo glorioso .que lhe est^reservado,kc tempo de auxiliar a 
corrente directa de importação, e cm vez db' systema' do 
subvenção, qtlie serlá . improduetivo antes, como será

* v • ■ - ; ' • : ■ ?  ,

/ .  •' *  •• > ••■o . . *I . JL . ■
■ - • ■ * ■ ■ V . ; .•*; * V -  /.  -
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^ció.Sé mWis táTdè, ftVefèri crôftr pára as companhias 
havèèaçãoesse outro interesso equivalente, que reverte em 
duplo .benefício para o Estado.

Dentro de poucos mêzes, portanto, teremos navegação 
directa'pai;a portos allemães, franceses e portugueses, 
além dos italianos pa"a onde já ha.

Penso poder oceorrer ás despesas de todos esses con
tractos' com verba pouco superior a que decretastes no or
çamento em vigor, o que não será penoso si tivermos o 
ãllxilio qife o orçamento federal deve prestar-nos.

.—'Outro assumpto que muito merece a minha attençào c 
a .vjação publica do Estado. As nossas estradas em geral 
não são dignas d'esse nome.

. Os recursos ordinários do orçamento, comparados com 
os compromissos que a aotinllidadc iinpõe-nos, não per
ro ittéiuàttent ar seriamente para esse ramo de adminis- 
tração.-Ihyóco o Vosso patriotismo pedindo-vos- que medi
teis Sériáinente n‘csse assumpto, e habiliteis o governo

i *  1  '  V  t  .  .  «  •  .

"'com 'recursos especiáes para enfrèntal-o.
’ : O Decreto n. 3 de 4 de jUnho. do anno passado contem, a 

meu ver, as boses necessárias pára organisar regular
mente ' esse serviço, que deve ser iniciado pela constru- 
eção db .estradas dc rodagem dirigidas para o leito das vias 

~ ierreas ein construcçfio e em trafego, áttehdçndo-se equi- 
tativámente, a todos os municípios ; com esfòvçp syste- 
maticó', dentro díe poucos annòs poderemos ter promptá á 
yViâção geral do Estado.

• O jqúe convém'é ir paulátinamente, mas fazer obra deil- 
'riitiva, applicando depois em todo o seu rigor o Decreto 
h'.- 3 na parte relativa á conservação das estradas.

—.jffht.cisecrrçlo jdaíçl ti. 26*dç 1 4 obNo vembro de 1802 eon-
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trac.fcci, em 2.0 tio Bezembro do lf$2.-çófti ô'-ehgei)heivp |o»t- 
quim A. Pinto Parca a conclusão da carta, geral,, do Rsta^õ, 
com pretendendo a discriminação do domini.o publico do 
privado, a legitimação das posses sem titulo legai e a- me- 
(lição das posses garantidas. Inclui, também no contracto a 
medição das terras que forem objecto de novas concessões, 
com exclusão das situadas nos novos núcleos coLoniaes. 
Com o serviço assim montado, logrará o Estado em poucos 
annos uma carta cadastral do seu território com o regist ro 
de todas as terras do domínio particular, adquirindo assim 
uma base mathemafica para o lançamento dó importo ter
ritorial, do qual aliás-não sou partidário porque aehò.niiiito 
mais r,acionai e equltativo o actual imposto de exportação. 
Em todo caso, a instituição do primeiro poderá ser. utili- 
sada apenas como um instrumento de progresso, para cor
rigir o mai das antigas concessões dé vastas e numerosas 
sesmarias que permanecem incultas pela obstinação, dos 
seus donos. Sem levar em conta, porem, todas essas van- 
tagens, inclusive a de ser este o primeiro Estado brasileiro
V ^  ! I - ' * \  . • ‘  \ . • '  li.

q.uc possuirá uma carta eadasdral e que poderá appiicar o 
regimen Torrens, o serviço contractado. está sendo para o 
Estado uma fonte de renda, que muito auxiliará,a reaíisaç.ão 
(ío nosso emprehendimento capital=a vi ação feyrea do És- ' 
tado. Cálculo que o produeto liquido d'esse serviço dê uma 
media de quinhentos contos de réis ao Estado, quê d está. 
arte levantará sua carta geral sem o menor desembolso
•çífèçtiyo. 5 -

• —Nó intuito de dar expansão ao credito dó Estado, abrin- 
do cotação para os seus tituLosáté divida, celebrei contracto 
com o Banco da Republica, do Brasil, em data '.de 17 c’.c 
Julíio, estabelecendo çj°s:0 de operações .entre,-o. nosso

c*
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tiiesouro & aquelic instituto para inseripção, trans
ferencia c,pagamento do juros das apólices osladoaes, qur 

' ' d^esta forma encontrarão mercado no Rio dc Janeiro ;i pro
porção que se 1‘òr tornando conhecida a situação do Kstadu. 
Isso facilitará muito novas operações de credito que seja 
mister effectuar. O contracto ser-vos-á presente porque con
tem ciausula que depende de vossa approvação: ainda nao 
dèi-lhe execução por esse motivo, e aitcndemlo a que o es
tado da nossa divida, que por ora 0 apenas dc 283:500.500o,

^  ‘  V  ^  »  *  *  » #

não está em relação com a somma exigida pelo Ranço a ti
tulo de remuneração pelo serviço que vac prestar.

K' possível porém que em breve o quadro da divida 
êaugmente com a execução dos contractos que celebrei com 
o Dr.. João'Chaves Ribeiro e Maximiliano Nothmann para o 
estabelecimento de um engenho central no Itapçmirim, o 
de uma grande fabrica de tecidos c outra de papel no mu 
nicipio da Victoria. Esses importantes cmprcliendimentos 
foram autorisados pela Lei n. 34 de 9 de Novembro do anno 
findo, votada por solicitação minha em mensagem que vos 
dirigia.26 dc Outubro, na qual explanei a alta conveniência, 
de creap vida própria para os municípios do littora 1, des- 
énvolvendo ^culturas adequadas aos seus terrenos quasi 
abandonados e creando pela acção industrial novas e im- 
íheivs&s riquezas n’uma vasta região do Estado, votada* sfe‘ . * " * & * c
hojé ao despreço. ; * .

. Nosfdous contractos a quç me -referi, o systema da ga
rantia de juros foi substituído por outro, que a rrieu ver’ é

»  • J *  ^  V *  #  •

menos oneroso para o Estado e oUcrece melhores probabi
lidades de êxito* para as emprezas. O Estado emitte aos 
concessrOnarioS apólices na razão de dous terços do capital 
empregado fias fábricas,-ficando estas inteiramente hypo-

t ‘ . v  A' 
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thc.cadas, c os concessionários se obrigam não só a pagar* 
os juros semestracs d'essas apólices, como a resgatal-as 
no praso <lc vinte e cinco annos. * .

A eftectividade d'essas clausulas, que tornam o compro
misso do Estado meramcuto nominal, está assegurada por 
outras muito rigorosas, relativamonte- á fixação dp capi
tal, ã conservação das fabricas, ao recolhimento das quan
tias o ao emprego dos titulos.

Além d’esses contractos celebrei outro com Victorino 
Josc Garcia Santos e Carlos Gentil Homem, inteiramente 
assente sobre o systhema da garantia de juros da Lei 
n. 34, para o estabelecimento de uma fabrica de tecidos no • 
município de Benevente.

A realisação dc todas essas emprezas trará um impulso 
incalculável ao progresso geral dó Estado, transformando 
os .pobres municípios marítimos em vastos centros indus- 
triacs.

.*  »■  t  #  j ,

—Um dos embaraços com que lutavamos para dar conve
niente andamento ás nossas emprezas era a falta de braço 
operário.. No começo d’este anno estavamos em verdadeira 
crise n'esse particular. Tínhamos duas estradas de ferro 
em via dc eonstrucção, diversas obras publicas ém' anda
mento, algumas de.alta importância, como a do abasteci
mento d’agua c saneamento da capital, o quartel de policia 
e o paço do Congresso, e todos esses melhoramentos, além 
de muitos outros de iniciativa exclusivamente particular, 
tendiam a paralysar-se por escassez de trabalhadores. 
O salario tomava proporções assombrosas; o commercio, 
e as industrias principalmente sentiam-se depauperar pelo 
preço dia á dia mais exagerado do serviço de carga, des- 

\ carga c transporte de mercadorias.
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F^ra resolver essas difficu.klades, mandei agenciar truba- 
U\ad.ores fora do Estado até o numero que o Governo en
tender- necessário para o completo supprimento da falta 
notoriamente reconhecida. Tenho a satisfarão de acreditar 
que a c.ris.e foi vencida* si bem que as crescentes exigências 
do rápido desenvolvimento do Estado ainda absorvam com 
sofiYegu.idão os novos elementos de actividade que estão 
sendo attrahidos; todavia jã não actuam com a mesma 
intensidade os v xames insupportaveis que solicitaram a 
intervenção oííicial, e é de esperar que, mantida a mesma 
corrente com critério, não sollra tropeços em sua carreira 
o nosso desenvolvimento material. Rclativamente aos 
grandes resultados colhidos, o sacrifício do Estado com 
ess.é serviço tem sido insigniíicantissimo.

—Uma outra diíficuidade porem tem se manifestado. Com 
o grap.de augmento de população que ha tido, a nossa capi
tal está presentemente sob a crise da falta de habitações.

' Grandes massas de operários se agglomeram em barracões 
para. esse .fim levantados, na carência absoluta de outro

• meio de accommodação, porque o interior da cidade já re- 
g.orgita de occupantes; c de temer que essa situação se pro- 
longiie, niormente si s.offre.rm.os qualquer invasão epidê
mica,' e por ispo solicito a vossa attenção para o caso. 
Opportunamente pretendo suggerir-vos uma medida que

• vno - n p aV-fínnrr -
.j^ í<*»_v y y ;  v / i  i . i v u - o  •

— Todos os departamentos da acção administrativa con
tinuam a funccionar regularmente sob o império da lei 
basica.e seús decretos regulamentares, no qúe vou sendo 
dignamente auxiliado p.elos, honrados directores dos diífe- 
rentes serviços. Na lei de orçamento preciso de augmento 
de verba para reorganisar, não só o Thesouro, .cujo pessoal

t f  «
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é insufíieientepara os múltiplos encargos do servi^ó, co
a repartição de obras ê emprehendímentos gerâes çujà
organização technica exige amplo deseiívolvimentofàíaximè
si votardes fundos especiaes para a vi ação geral do Estado.

• * * v '*
E' indispensável taml)em augmentar a consignação desti
nada ãs Esçólas Normaes, onde continuo a concentrar 
todas as minhas esperanças de elevar mais tarde o ensino 
publico no Espirito-Sanlò, convencido entretanto de qüè 
serão muito lentos os effeitos da reforma contida no Ber- 
creto n. 2 de 4 de Juílho; está quasi completo o gabinete 
experimental annexo aos dous institutos, convindo porem 
que a secção physico-chimica seja separada da de biologia, 
constitliindo dous gabinetes distinetos, como instante
mente tem requisitado a directoria dos estabelecimentos,
não tendo até hoje sido attemlida por insuffieieneia da
verba orçamentaria.

Os gabinetes, com o material que ,já possuem, fdzclii 
honra ao nosso Estado, e testemunham o interesse que 
tomamos pelo seu desenvolvimento mental e moral. N’est‘e 

.. capitulo da administração publica dissipou-se sempre 
muita verbiagem,'masa única tentativa séria e consistente 
anterior ao Decreto de 4 de Junho foi o Regulamento de 15 
de Setembro de 1882, cujos elevados intuitos Coram com- 
pletamente nullificados pelas transacções, pela politicagem 
e pela ignorância. R^sta agora aguardar os Cru tos -da nova 
relorm a, que se distingue da primeira em ser menos apa- 
ratosa e mais dirigida para. o objectivo essencial, que é a 
formação de um sacerdócio destinado a educar as massas ^
da população, das quaes dependem a grandeza, o bem estai

• c o futuro do Estado.
• . —Tpatando dos serviços públicos, vem a proposito.fuiair

\
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tos sobre as tabellas- de vencimentos do funceionalisniu. 
Comparadas com as de outros tempos, essas tabellas aren
gam uma melhora sensível na remuncrnçio do pessoal; mas 
si attendermoS ã depreciação da moeda nacional, ternlo 
como consequência conhecida a duplicação <• triplicaçao 
dre. todos :p. eços, essa dilTerença dcsapparoeorã immo- 
diatam^itç., ,1 unte-se • a isso a carestia de vida, tão fre- 
quent.^ em cidades que estão em rápido progresso, o

‘ tuapios. bem quer 
.pleta das tabellas, lembro entretanto o alvitro ue suspen- 
der-se a arrecadação do imposto sobre os vencimentos, 
qúe em obediência a Constituição não pode ser eliminado, 
nem sqria.justo que.o fosse porque o funccionario também 
deve contribuir com uma quota do sua renda, como qual
quer ©utro cidadão, para auxiliar'©., desempenho dos en
cargos públicos. Os vencimentos aetuaes seriam cxcellon- 
teâ' cqpr um cambio acima de 24, mas são inferiores aos 
antigos com o cambio de 10 e 11 que infelizmente tem re
gulado, em quasi todo este anno. À‘ vantagem d‘esso im
posto é poder ser augmentado ou diminuído conforme as 
circumstaneias: subindo"© cambio, as condições de vida 
.melhoram,, mas em compensação diminue a principal 
renda que é a de exportação; descendo c 11 ĉ  produz-se o 
phenomeno inverso. O imposto de vencimentos no primeiro 
caso pode ser elevado, para conpensar em parle a dimi
nuição de oíitras fontes de receita; e no .segundo caso deve
$er diminuído e até suspenso, sob pena de tornar-se vexa-

1
■> torio, como iio estado aetual. Será esse um moio indirectoÍMk . • • * £ xv
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,|i. diminuir ou augmeutar os vencimentos, mantendo per- 
nmncntemente as mesmas t.abellas.

Devereis n'esta sessão votar também as Leis que fal
tam paracòmplementar a Constituição, e o novo processo 
fiscal para a arrecadação dos impostos, consolidando as, 
boas disposições do regimon existente e alterando ou re
vogando as outras. '

• ft.

José de Mello Carvalho Moxiz Freire.

Penso ter vos prestado os necessários esclarecimentos, 
sobre, a marcha geral da administração, para facilitar'o . 
exercício da funeção essencial que a Constituição vos dete*. 
goin Confio naofficacia e na sabedoria de vossa acção, au
xiliar indispensável da minha autoridade, e fonte de onde 
emanam os recursos materiacs para o exercício do todo o 
apparelho governativo.

O nosso Estado atravessa o momento mais critico da sua 
Historia—todas as suas energias desabrocham a um tempo 
todos os melhoramentos se impõem com a mesma intensi
dade, todas às esperançoso todas as inquietações fitam o ■ 
dia de amanhã.

E’ nestas situações que a funeção do poder publico pode. 
attingir a um dos extremos e ser ou grandemente fecunda 
ou tristemente desastrosa. Saibemos todos pois compre» 
hender o nosso dever e cumpril-o. e seja a minha ultima 
palavra a prece qtte nestes dias angustiosos deve estar nos 
lábios e nos cs rações dc todos os patriotas.—Pela paz e 
pela prosperidade do Brazit!

Saúde e Fraternidade.
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